
{k0} ~ Bônus Lotofácil no dia 26
 
Autor: symphonyinn.com Palavras-chave: {k0}  

Holanda comemora 80 anos de libertação, mas divide-se
sobre o posicionamento de pedras-traiçoeiras para 45
prisioneiros políticos holandeses

Chamam-nos pedras-traiçoeiras –  pequenas placas de latão no pavimento que marcam
endereços onde vítimas do Holocausto uma vez viveram.
Enquanto cerca de 102.000 judeus,  ciganos e sinti dos Países Baixos foram deportados e
assassinados, está aumentando a atenção sobre a colusão do Estado holandês  {k0} entregar
listas de "indesejáveis" políticos.
Por um ano, Jan Boxem e Steven Brandsma, relacionados por meio de suas parceiras, têm 
estado fazendo campanha por pedras-traiçoeiras {k0} todo o país para marcar as histórias dos 45
homens de Bernburg. Mas eles  dizem que encontraram seu próprio obstáculo {k0} dinheiro,
burocracia e ideias divergentes.

Um tributo às vítimas holandesas do Holocausto

Jan e eu  fomos à Alemanha no ano passado para pagar nossas dívidas à história, disse
Brandsma. O tio de Jan foi gasado  lá, algo que ele só descobriu quando começou a pesquisá-lo.
Embora o tio de Jan estivesse no campo de Neuengamme  e a causa de {k0} morte fosse
relatada como grave doença, ele foi realmente gasado {k0} Bernburg ... queimado {k0}  forno e
suas cinzas jogadas {k0} um rio no leste da Alemanha.
O tio de Hendrik Visscher, um comunista da cidade  de Enschede, foi um dos milhares cujos
arquivos foram passados pela polícia holandesa para a Gestapo. "Isso é pouco reconhecido", 
disse Brandsma. "É um grande escândalo."
Mas eles disseram que suas solicitações encontraram resistência burocrática e financeira,
especialmente {k0} Haarlem, onde  a fundação Struikelstenen Haarlem, voluntária, só tem um
mandato municipal para colocar pedras para 733 vítimas judeus, sinti e roma  do Holocausto – um
processo de 10 anos.
Cidade Número de pedras-traiçoeiras Grupo de vítimas
Haarlem 733 Judeus, Sinti e Romani do Holocausto
Maastricht 1 Resistência
Utrecht 2 Não especificado
Haia 7 Vítimas políticas

Em Haarlem,  uma decisão foi tomada para colocar pedras-traiçoeiras especificamente para
judeus que foram deportados na segunda guerra mundial, disse Marieke Geerts,  porta-voz do
prefeito Jos Wienen. "Isso é o que a fundação está fazendo. Portanto, se alguém quiser uma
pedra-traiçoeira, mas  [a vítima] não pertencer a este grupo, então examinamos se há outra forma
de se lembrar ou trazer atenção a  eles. Isso foi oferecido aos solicitantes neste caso – mas eles
querem uma struikelsteen ou nada."
Outros têm visões diferentes. Em  Maastricht, há uma pedra-traiçoeira para o combatente da
resistência Lambert Kraft, e a rua Bèr Kraftstraat é nomeada {k0} {k0}  homenagem. Em Utrecht,
uma solicitação para colocar pedras-traiçoeiras para duas vítimas foi concordada – e financiada –
{k0} um dia  após-meio.
Em Haia, a líder do partido VVD local Lotte van Basten Batenburg arrecadou fundos para sete
pedras com colegas de  partido do Christian Union-SGP {k0} uma tarde. "As vítimas judias são
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muito importantes para serem lembradas, mas essas vítimas políticas  têm um lugar especial
porque o governo as perseguia por um período de tempo maior", disse ela. "Nunca devemos
permitir  que isso aconteça novamente."

Uma questão complicada de responsabilidade financeira

O historiador Samuël Kruizinga, da Universidade de Amsterdã, disse que a questão  espinhosa
parece ser se o Estado é responsável pelo pagamento. "Uma coisa que definitivamente
aconteceu é que os serviços de  segurança holandeses mantiveram listas de populações
suspeitas – sindicalistas radicais, comunistas – e as listas supostamente foram queimadas
quando os  alemães invadiram {k0} maio de 1940", disse ele.
"Mas cópias foram enviadas para estações de polícia locais, e o serviço de  segurança alemão
nos Países Baixos ocupados juntou as peças do quebra-cabeça. Os serviços de segurança
holandeses tinham particulars preocupações com  os esquerdistas, a quem consideravam uma
ameaça mais aguda e iminente à democracia e à sociedade holandesas. Muitas dessas pessoas 
foram horrivelmente torturadas para obter informações e depois enviadas para morrer. Essa
história é complicada pela atividade excessiva dos serviços  de segurança holandeses e a
assistência ativa da polícia holandesa."
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burocracia e ideias divergentes.
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Brandsma. O tio de Jan foi gasado  lá, algo que ele só descobriu quando começou a pesquisá-lo.
Embora o tio de Jan estivesse no campo de Neuengamme  e a causa de {k0} morte fosse
relatada como grave doença, ele foi realmente gasado {k0} Bernburg ... queimado {k0}  forno e
suas cinzas jogadas {k0} um rio no leste da Alemanha.
O tio de Hendrik Visscher, um comunista da cidade  de Enschede, foi um dos milhares cujos
arquivos foram passados pela polícia holandesa para a Gestapo. "Isso é pouco reconhecido", 
disse Brandsma. "É um grande escândalo."
Mas eles disseram que suas solicitações encontraram resistência burocrática e financeira,
especialmente {k0} Haarlem, onde  a fundação Struikelstenen Haarlem, voluntária, só tem um
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{k0} um dia  após-meio.
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Brandsma. O tio de Jan foi gasado  lá, algo que ele só descobriu quando começou a pesquisá-lo.
Embora o tio de Jan estivesse no campo de Neuengamme  e a causa de {k0} morte fosse
relatada como grave doença, ele foi realmente gasado {k0} Bernburg ... queimado {k0}  forno e
suas cinzas jogadas {k0} um rio no leste da Alemanha.
O tio de Hendrik Visscher, um comunista da cidade  de Enschede, foi um dos milhares cujos
arquivos foram passados pela polícia holandesa para a Gestapo. "Isso é pouco reconhecido", 
disse Brandsma. "É um grande escândalo."
Mas eles disseram que suas solicitações encontraram resistência burocrática e financeira,
especialmente {k0} Haarlem, onde  a fundação Struikelstenen Haarlem, voluntária, só tem um
mandato municipal para colocar pedras para 733 vítimas judeus, sinti e roma  do Holocausto – um
processo de 10 anos.
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judeus que foram deportados na segunda guerra mundial, disse Marieke Geerts,  porta-voz do
prefeito Jos Wienen. "Isso é o que a fundação está fazendo. Portanto, se alguém quiser uma
pedra-traiçoeira, mas  [a vítima] não pertencer a este grupo, então examinamos se há outra forma
de se lembrar ou trazer atenção a  eles. Isso foi oferecido aos solicitantes neste caso – mas eles
querem uma struikelsteen ou nada."
Outros têm visões diferentes. Em  Maastricht, há uma pedra-traiçoeira para o combatente da
resistência Lambert Kraft, e a rua Bèr Kraftstraat é nomeada {k0} {k0}  homenagem. Em Utrecht,
uma solicitação para colocar pedras-traiçoeiras para duas vítimas foi concordada – e financiada –
{k0} um dia  após-meio.
Em Haia, a líder do partido VVD local Lotte van Basten Batenburg arrecadou fundos para sete
pedras com colegas de  partido do Christian Union-SGP {k0} uma tarde. "As vítimas judias são
muito importantes para serem lembradas, mas essas vítimas políticas  têm um lugar especial
porque o governo as perseguia por um período de tempo maior", disse ela. "Nunca devemos
permitir  que isso aconteça novamente."

Uma questão complicada de responsabilidade financeira

O historiador Samuël Kruizinga, da Universidade de Amsterdã, disse que a questão  espinhosa
parece ser se o Estado é responsável pelo pagamento. "Uma coisa que definitivamente
aconteceu é que os serviços de  segurança holandeses mantiveram listas de populações
suspeitas – sindicalistas radicais, comunistas – e as listas supostamente foram queimadas
quando os  alemães invadiram {k0} maio de 1940", disse ele.
"Mas cópias foram enviadas para estações de polícia locais, e o serviço de  segurança alemão
nos Países Baixos ocupados juntou as peças do quebra-cabeça. Os serviços de segurança
holandeses tinham particulars preocupações com  os esquerdistas, a quem consideravam uma
ameaça mais aguda e iminente à democracia e à sociedade holandesas. Muitas dessas pessoas 
foram horrivelmente torturadas para obter informações e depois enviadas para morrer. Essa
história é complicada pela atividade excessiva dos serviços  de segurança holandeses e a
assistência ativa da polícia holandesa."
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suas cinzas jogadas {k0} um rio no leste da Alemanha.
O tio de Hendrik Visscher, um comunista da cidade  de Enschede, foi um dos milhares cujos
arquivos foram passados pela polícia holandesa para a Gestapo. "Isso é pouco reconhecido", 
disse Brandsma. "É um grande escândalo."
Mas eles disseram que suas solicitações encontraram resistência burocrática e financeira,
especialmente {k0} Haarlem, onde  a fundação Struikelstenen Haarlem, voluntária, só tem um
mandato municipal para colocar pedras para 733 vítimas judeus, sinti e roma  do Holocausto – um
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Em Haarlem,  uma decisão foi tomada para colocar pedras-traiçoeiras especificamente para
judeus que foram deportados na segunda guerra mundial, disse Marieke Geerts,  porta-voz do
prefeito Jos Wienen. "Isso é o que a fundação está fazendo. Portanto, se alguém quiser uma
pedra-traiçoeira, mas  [a vítima] não pertencer a este grupo, então examinamos se há outra forma
de se lembrar ou trazer atenção a  eles. Isso foi oferecido aos solicitantes neste caso – mas eles
querem uma struikelsteen ou nada."
Outros têm visões diferentes. Em  Maastricht, há uma pedra-traiçoeira para o combatente da
resistência Lambert Kraft, e a rua Bèr Kraftstraat é nomeada {k0} {k0}  homenagem. Em Utrecht,
uma solicitação para colocar pedras-traiçoeiras para duas vítimas foi concordada – e financiada –
{k0} um dia  após-meio.
Em Haia, a líder do partido VVD local Lotte van Basten Batenburg arrecadou fundos para sete
pedras com colegas de  partido do Christian Union-SGP {k0} uma tarde. "As vítimas judias são
muito importantes para serem lembradas, mas essas vítimas políticas  têm um lugar especial
porque o governo as perseguia por um período de tempo maior", disse ela. "Nunca devemos
permitir  que isso aconteça novamente."
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O historiador Samuël Kruizinga, da Universidade de Amsterdã, disse que a questão  espinhosa
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aconteceu é que os serviços de  segurança holandeses mantiveram listas de populações
suspeitas – sindicalistas radicais, comunistas – e as listas supostamente foram queimadas
quando os  alemães invadiram {k0} maio de 1940", disse ele.
"Mas cópias foram enviadas para estações de polícia locais, e o serviço de  segurança alemão
nos Países Baixos ocupados juntou as peças do quebra-cabeça. Os serviços de segurança
holandeses tinham particulars preocupações com  os esquerdistas, a quem consideravam uma
ameaça mais aguda e iminente à democracia e à sociedade holandesas. Muitas dessas pessoas 
foram horrivelmente torturadas para obter informações e depois enviadas para morrer. Essa
história é complicada pela atividade excessiva dos serviços  de segurança holandeses e a
assistência ativa da polícia holandesa."
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